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'A dolorosa conta IMF 	 4, os comerciantes 
Nicolas Bonvakiades 
L).a equipe do Correio 

N ão está fácil pagar a conta. 
Os donos de bares, restau-
rantes e similares do Distri- 

to Federal se queixam da crescente 
dificuldade de honrar compromis-
sos com fornecedores, dívidas tra-
balhistas e aluguéis. Em Taguatin-
ga, a descapitalização do setor vem 
provocando oscilação até mesmo 
em relação à área da cidade em 
que se concentram. 

Há sete anos comandando o 
Antúrios, uma das casas mais tradi-
, ionais de Taguatinga, o empresá-
Lto Lourival Menezes é um dos que 
luta para manter a qualidade e o 
bom nome do restaurante. Lidando 
,som flutuaões de preços dos for-
necedores, juros que sobem e des-
cem, o que mais incomoda Louri-
val é o aluguel. Um lugar fixo em 
área que ptivilegie seu tipo de ativi-
dade é o sonho dele e de muitos. 

Para o empresário, a perspectiva 
do reajuste e volta de pagamento 
de tiquetes aos servidores do 

verno do Distrito Federal — 
plomessa de campanha do gover-
nador eleito Joaquim Roriz —, rea-
queceria um pouco o setor. "As 
pessoas só freqüentam bons res-
taurantes quando têm algum 
dinheiro eXtra para gastar", diz. 
Segundo ele, esse aumento e a 
queda das taxas de juros compen-
sariam as perdas que serão provo- 
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cadas pelas medidas de ajuste fis-
cal lançadas pelo governo federal. 

Charles Roberto Lima, presiden-
te da Associação de Bares, Restau-
rantes e Similares de Taguatinga, 
acredita que os estabelecimentos 
da cidade atravessam um período 
de transição para um novo ponto 
comercial. A entidade congrega 
480 associados dentre aproxima-
damente 4 mil estabelecimentos 
na cidade. 

"É algo sazonal. Primeiro foi a 
Praça do DI, que concentrou os 
locais mais badaladoS' da cidade. 
Depois o Setor Hoteleiro, então as 
praças da CNF e finalmente o auge 
no Pistão Sul", enumera Charles.  

"Hoje o movimento está voltando 
para o Setor Hoteleiro e deve retor-
nar à Praça do DI", avalia. 

PISTÃO SUL 
O presidente da associação afir-

ma que a queda no movimento do 
Pistão já era uma coisa esperada 
numa avaliação feita há mais de 
dois anos. "É uma área primordial-
mente destinada às concessioná-
rias de veículos, não há tradição de 
estabelecimentos ligados à ali-
mentação e lazer ali, ou estrutura 
para comportá-los", diz. 

Essa visão parece encontrar eco 
na Associação Comercial e Indus-
trial de Taguatinga (Acit). A eritida- 

de teve participação bastante ativa 
na defesa da criação do Distrito 
Industrial de Taguatinga, localiza-
do ao fim do Pistão Sul, e também 
na aprovação do projeto da área de 
lazer no Pistão Norte, o Taguapark. 

O Distrito Industrial e uma realida-
de, na semana passada foram enca-
minhados à Terracap os títulos carto-
riais dos lotes dessa área. Enquanto 
isso, o Taguapark teve o projeto apro-
vado e a área cercada, mas não será o 
Governo do Distrito Federal, nesse ou 
no próximo mandato, que vai ter 
dinheiro suficiente para tornar o pro-
jeto uma realidade. O investimento 
estimado em R$ 500 milhões deverá 
vir da iniciativa privada, 

Para Lourival Menezes, proprie-
tário do Antúrios, a maior conquis-
ta para os empresários dos setores 
de alimentação e lazer na cidade, 
seria a construção do Taguapark. 
"Eu abriria ali um restaurante ou 
uma churrascaria. Estamos lutan-
do pela realização desse projeto", 
diz Lourival. 

TURISMO 
Na opinião do presidente da 

Associação de Bares e Restauran-
tes, o desenvolvimento da um pólo 
turístico e de lazer em Taguatinga é 
imprescindível para o mercado da 
cidade. "Dessa forma fixaríamos o 
consumidor taguatinguense aqui 
e, com bons hotéis, teríamos clien-
tela de fora", diz. Para Charles, o 
desenvolvimento do Projeto Orla 
tende a "roubar" da cidade o fluxo 
de pessoas de outras cidades do 
Distrito Federal que hoje buscam 
diversão no Pistão Sul e outras 
casas como a boate Ilha, na Aveni-
da Comercial Norte. 

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Hotéis, Bares, Restauran-
tes e Similares do Distrito Federal, 
César Gonçalves, o investimento 
no turismo é um dos melhores 
campos para desenvolvimento 
econômico em todo DF. "O turis-
mo aqui é quase totalmente de 
negócios, 75% dele. Não há estru-
tura de lazer que motive as pessoas 
a ficar mais tempo", afirma. 

Por isso ele acredita que deve-se 
priorizar um projeto integrado de 
turismo, o que inclui a execução do 
projeto do Taguapark. "Não adianta 
criar um setor específico para 
empresários da área de alimenta-
ção. A existência do pólo de turismo 
já pulverizaria o movimento dos 
consumidores na cidade", diz. 

A crise que preocupa empresários del'aguatinga atinge até mesmo o restaurante Antúrios,um dos mais tradicionais da cidade 


